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RESUMO

Objetivo: Analisar os gestos de língua de adultos com desenvolvimento 
típico de fala obtidos pela avaliação ultrassonográfica e compará-los, quanto 
ao sexo, na produção dos fonemas /r/, /l/ e /j/. Métodos: Participaram 
da pesquisa 30 adultos com idades entre 19 e 44 anos, sendo 15 do sexo 
masculino e 15 do feminino. Os gestos articulatórios foram capturados 
pelo ultrassom Modelo DP-6600 e analisados por meio do software AAA 
(Articulate Assistant Advanced). Foram selecionadas quinze palavras que 
envolveram os sons /r/, /l/ e /j/, em diferentes contextos vocálicos: /a/, /i/, /u/. 
Todas as palavras foram representadas por figuras, incluídas em uma 
mesma frase-veículo. As imagens dos gestos articulatórios visualizadas no 
ultrassom corresponderam aos frames relativos à elevação máxima da ponta 
da língua nas produções de /r/, /l/ e /j/. Após, os gestos de língua de homens 
e mulheres foram comparados, a fim de verificar diferenças relacionadas 
ao sexo. Resultados: Nos adultos típicos pesquisados houve duplos gestos 
de língua. A coordenação dos gestos de /r/, /l/ e /j/, associados aos variados 
contextos vocálicos, revelou diferentes configurações de língua entre homens 
e mulheres. Nas mulheres, para /r/ e /l/, observou-se menor retração de 
raiz e maior elevação da ponta de língua, quando comparadas aos homens. 
No /j/, houve o gesto de dorso de língua de forma muito semelhante em 
homens e mulheres. Conclusão: Nos adultos típicos, em /r/ e /l/ há dois 
gestos de língua simultâneos: ponta e raiz de língua. No /j/, há o gesto de 
dorso de língua. Na análise qualitativa das palavras, tanto para /r/, quanto 
para /l/, em diferentes contextos vocálicos, observa-se discreta elevação de 
ponta de língua e retração de raiz nas mulheres, em comparação aos homens. 
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ABSTRACT

Purpose: To analyze the tongue gestures of adults with typical speech 
development obtained by ultrasound evaluation and to compare them, according 
to gender, in the production of phonemes /r/, /l/ and /j/. Methods: Thirty 
adults aged 19 to 44 years old participated in the research, being 15 males 
and 15 females. Articulatory gestures were captured by Model DP-6600 
ultrasound and analyzed using AAA (Articulate Assistant Advanced) 
software. Fifteen words involving the sounds /r/, /l/ and /j/ were selected 
in different vowel contexts: /a/, /i/, /u/. All words were represented by 
figures, included in the same carrier phrase. The images of the articulatory 
gestures visualized on the ultrasound corresponded to the frames relative 
to the maximum elevation of the tongue tip in the productions of /r/, /l/ and 
/j/. Afterwards, the tongue gestures of men and women were compared in 
order to verify gender-related differences. Results: In the typical adults 
surveyed, there were double tongue gestures. The coordination of gestures 
of /r/, /l/ and /j/, associated with the various vowel contexts, revealed 
different tongue configurations between men and women. In women, for 
/r/ and /l/, there was lower root retraction and higher tongue tip elevation 
when compared to men. In the /j/, the tongue dorsum gesture was very similar 
in men and women. Conclusion: In typical adults, in /r/ and /l/ there are 
two simultaneous tongue gestures: tip and root of tongue. In /j/, there is the 
tongue dorsum gesture. In the qualitative analysis of the words, for /r/ as 
well as for /l/, in different vowel contexts, there was a slight elevation of 
the tongue tip and root retraction in women compared to men. 

Keywords: Speech; Acoustics of speech; Ultrasound; Adult; Speech therapy

Trabalho realizado no Programa de Pós-graduação em Distúrbios da Comunicação Humana, Universidade Federal de Santa Maria – UFSM – Santa Maria (RS), Brasil.
1	Programa de Pós-graduação em Distúrbios da Comunicação Humana, Departamento de Fonoaudiologia, Universidade Federal de Santa Maria – UFSM – Santa 
Maria (RS), Brasil.

2	Departamento de Estatística, Universidade Federal de Santa Maria – UFSM – Santa Maria (RS), Brasil.
3	Departamento de Fonoaudiologia, Universidade Federal de Santa Maria – UFSM – Santa Maria (RS), Brasil.
4	Departamento de Fonoaudiologia, Universidade Estadual Paulista – UNESP - Marília (SP), Brasil.
Conflito de interesses: Não.
Contribuição dos autores: LSB pesquisador principal, elaboração da pesquisa, levantamento da literatura, coleta e análise dos dados, redação do artigo; LBU 
levantamento da literatura, análise dos dados, redação do artigo; IMR levantamento da literatura, análise dos dados, redação do artigo; DAOM responsável pelas 
análises e cálculos estatísticos, confecção de gráficos e tabelas; RM correção da redação do artigo, aprovação da versão final; LCB coorientadora, elaboração da 
pesquisa, análise dos dados, correção da redação do artigo, aprovação da versão final; MKS orientadora, elaboração da pesquisa, análise dos dados, correção da 
redação do artigo, aprovação da versão final.
Financiamento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), recurso via edital nº14/2013 (processo nº 483722/2013-8).
Autor correspondente: Luciana da Silva Barberena. E-mail: lucianabarberena@hotmail.com
Recebido: Julho 27, 2018; Aceito: Março 27, 2019

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://orcid.org/0000-0002-6014-2903
https://orcid.org/0000-0002-6371-652X
https://orcid.org/0000-0002-1105-4915
https://orcid.org/0000-0002-0600-2897
https://orcid.org/0000-0001-9941-7508
https://orcid.org/0000-0002-4144-2804
https://orcid.org/0000-0002-5678-8429


Audiol Commun Res. 2019;24:e20592 | 7

Barberena LS, Uberti LB, Rosado IM, Moraes DAO, Mancopes R, Berti LC, Keske-Soares M

INTRODUÇÃO

A produção da fala demanda uma coordenação complexa 
entre organização, planejamento e execução de movimentos 
fonoarticulatórios. É uma habilidade que depende do aprendizado 
funcional de praxias motoras, que são adquiridas mediante 
interação com a própria produção de fala, e não somente através 
do processo neuromaturacional(1,2).

Instrumentos, tanto no âmbito de pesquisa, como na prática 
clínica, com o intuito de analisar a produção de fala, facilitam 
o entendimento sobre determinados sons, propiciando uma 
interpretação mais apurada e fidedigna de dados típicos e 
atípicos de fala(3-6). Dentre esses instrumentos, destaca-se a 
ultrassonografia (USG) dos movimentos de língua, com uso ainda 
recente na Fonoaudiologia, mas com importantes contribuições 
no diagnóstico e intervenção(7-10).

Nas últimas três décadas, a USG foi adaptada para medir 
o movimento da língua com considerável sucesso, por ser um 
método não invasivo, discreto e que fornece imagens de forma 
nítida da superfície da língua, podendo observar os movimentos 
realizados para a produção de um determinado som.

Estudos envolvendo instrumentos, como a USG, surgiram 
como forma de repensar a relação entre fonética e fonologia, 
interpretadas pelo modelo dinâmico de produção da fala, 
conhecido como Fonologia Gestual (FonGest)(11), baseado na 
Fonologia Articulatória (FAR)(12). Neste modelo, a estrutura 
fonológica da língua é descrita como um conjunto de gestos 
articulatórios(13).

O modelo procura aliar os aspectos mecânicos e físicos 
(fonéticos), bem como os linguísticos e cognitivos (fonológicos), 
em que o gesto articulatório opera como unidade básica(14). 
Ele não é representado apenas pelo movimento dos articuladores, 
mas também pelas variáveis do trato vocal (protrusão e abertura 
labial, local e grau de constrição da ponta de língua, local e 
grau de constrição do dorso de língua, abertura vélica e abertura 
glotal)(12).

Um estudo(15) realizado com o objetivo de avaliar, em 
população adulta, a influência do sexo, da altura corporal e da 
raça nas medidas antropométricas orofaciais, mostrou que os 
homens têm maiores dimensões antropométricas orofaciais do 
que as mulheres. Outro trabalho(16) verificou que o ângulo entre o 
palato duro e palato mole no homem é maior do que na mulher.

Uma pesquisa utilizando ressonância magnética(17) relatou 
que o excesso de gordura na região submandibular é mais 
pronunciado em homens do que em mulheres. Além disso, o 
estudo verificou que os homens também apresentam a língua 
tipicamente maior que a das mulheres(18). Outra pesquisa(19) 
estabeleceu que a média de abertura de boca nos homens atingiu 
45,13 mm e, nas mulheres, 42,88 mm, sendo, portanto, maior 
no sexo masculino.

Em um estudo(20) sobre a produção de sibilantes com o uso 
da ultrassonografia de língua, foi referido que a menor dimensão 
do trato oral influencia a visualização do contorno de língua para 
a produção desses sons. Todas essas evidências mostram que 
pode haver diferenças entre os sexos na produção dos gestos 
articulatórios, porém, não há estudos sobre a comparação dos 
movimentos da língua obtidos por meio de imagens USG, 
entre homens e mulheres. Acredita-se que, por haver diferenças 
anatomofisiológicas orofaciais entre homens e mulheres, os gestos 
articulatórios analisados pela ultrassonografia dos movimentos 
de língua possam detectá-las.

Sabe-se que as consoantes líquidas /r/ e /l/ pertencem à classe 
de aquisição mais tardia no desenvolvimento típico da fala, devido 
a sua complexidade para produção(21) no Português Brasileiro 
(PB). Diante disso, há necessidade de estudos que auxiliem 
a caracterização desses segmentos, ou seja, o entendimento 
de que a produção desses sons envolveria a coordenação de 
dois gestos simultâneos (de ponta e de corpo de língua), como 
foi demonstrado em estudos americanos que descreveram os 
gestos de /r/ e /l/(22).

O glide coronal /j/ ocorre, frequentemente, nas línguas 
naturais, sendo foneticamente um som produzido de forma 
contínua e sem fricção. Na aquisição fonológica típica do PB, 
a produção do /j/ está vinculada ao ambiente de ditongos ou 
tritongos. A facilidade de produção do /j/ se deve ao fato de esse 
som apresentar um único gesto articulatório de língua, de menor 
complexidade, o de dorso de língua, em direção ao palato(23).

No Brasil, ainda são recentes as pesquisas que descreveram 
os gestos articulatórios envolvidos na produção dos sons da 
fala(24-29). Por isso, o objetivo deste estudo foi analisar os gestos 
de língua de adultos com desenvolvimento típico de fala obtidos 
pela avaliação ultrassonográfica e compará-los quanto ao sexo, 
na produção dos fonemas /r/, /l/ e /j/.

MÉTODOS

Este estudo faz parte de uma pesquisa de doutorado de 
uma instituição de ensino superior. Trata-se de uma pesquisa 
de campo, quantitativa, qualitativa, descritiva, exploratória e 
prospectiva. Participaram 30 adultos falantes do Português 
Brasileiro (PB), da cidade de Santa Maria/RS, sendo 15 do sexo 
masculino e 15 do sexo feminino, com idades entre 19 e 44 anos, 
escolhidos por conveniência.

Os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), conforme exigência do Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, 
que aprovou o estudo sob o protocolo nº 442.786. Os sujeitos 
avaliados foram voluntários e aceitaram a realização das avaliações 
após explicação prévia e detalhada sobre os procedimentos 
constantes no TCLE.

Todos os sujeitos cumpriram os critérios de inclusão de 
avaliações fonoaudiológicas (audiológica, motricidade orofacial, 
linguagem compreensiva, linguagem expressiva, aprendizagem 
e voz) dentro dos padrões de normalidade. A coleta dos dados foi 
realizada no setor de fala/linguagem de uma instituição de ensino 
superior. O tempo de coleta das imagens ultrassonográficas para 
cada sujeito variou entre 20 e 40 minutos, sendo realizada em uma 
única sessão. As gravações das imagens dos movimentos da língua 
foram realizadas individualmente, com microfone unidirecional 
(SHURE – SM48), ultrassom portátil, modelo DP 6600, com 
transdutor microconvexo, acoplado a um computador.

Os sinais de imagem foram capturados e analisados com 
o uso do software Articulate Assistant Advanced (AAA)(29). 
O corpus utilizado nas gravações foi constituído de 15 palavras 
representadas em imagens, nos segmentos /r/, /l/ e /j/. Para a 
escolha das palavras, foram considerados oscontextos vocálicos 
seguintes aos segmentos /r/, /l/ ou /j/, sendo: /a/ das palavras 
“cala” [‘kalɐ], “cara” [‘kaɾɐ], “caia” [‘kajɐ]; /i/ das palavras 
“cari” [‘kaɾi], “cali” [‘kali] e “cai” [‘kaj] e /u/ das palavras 
“caro” [‘kaɾu], “calo” [‘kalu], “caio” [‘ka.ju], em sílaba átona. 
A segunda lista de palavras constou de palavras também nos 
contextos vocálicos seguintes de /a/ nas palavras “barata” 
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[bɐ’ɾatɐ] e “salada” [sɐ’ladɐ], /i/ das palavras “ferida” [fi’ɾidɐ] 
e “falida” [fɐ’lidɐ] e /u/ das palavras “charuto” [ʃɐ’ɾutu] e 
“cabeludo” [kabe’ludu], em sílaba tônica. Solicitou-se, de 
cada sujeito, seis repetições de cada palavra, inseridas em uma 
mesma frase-veículo (“fala__palavra__ de novo”).

Nas duas listas de palavras propostas, foi considerado o que 
segue: na primeira lista - palavras dissílabas, pares mínimos 
com significado, passíveis de representação em imagens, 
estando os alvos em sílaba átona, ou seja, /r/, /l/ e /j/ com as 
vogais /a/, /i/ e /u/ em contexto seguinte; na segunda lista - 
palavras trissílabas e polissílabas, com significado, passíveis de 
representação em imagens, estando os alvos em sílaba tônica, 
ou seja, /r/ e /l/ com as vogais /a/, /i/ e /u/em contexto seguinte. 
Não foi incluída palavra com /j/ na segunda lista, pois somente 
a primeira lista de palavras (dissílabas) permitia palavras com 
significado. A inclusão do /j/ na segunda lista acarretaria em 
incluir palavras sem significado, o que prejudicaria o propósito 
do estudo, pois palavras sem significado demandam atenção e 
memória diferenciadas, em relação às palavras com significado.

O programa AAA apresenta uma imagem na tela do computador, 
correspondente à palavra que o sujeito deve produzir, e possui 
um sinalizador audível que avisa o início da gravação e o 
início da produção da fala. Todos os participantes receberam 
explicações prévias sobre as repetições das palavras, inserindo-as 
na mesma frase-veículo. Assim, cada frase-veículo contendo a 
palavra-alvo foi repetida seis vezes. As nomeações das listas de 
palavras seguiram sempre a mesma ordem de apresentação, até 
a conclusão das seis repetições para cada palavra. As análises 
das produções foram obtidas em uma única coleta.

Durante a coleta, foi utilizado o estabilizador de cabeça 
(Articulate Instruments Ltd.), permitindo fixar a sonda da USG 
na região submandibular, garantindo maior confiabilidade nos 
dados obtidos. O estabilizador é um capacete construído em 
alumínio, com peso de 800 gramas, sendo ajustável em vários 
pontos. O estabilizador de cabeça, ao estabilizar a sonda 
na região submandibular, permite a redução da variação do 
movimento de cabeça e melhor captação da imagem da língua. 
Após a coleta, foram analisados os instantes correspondentes 
(frames) aos segmentos /r/, /l/ e /j/, sendo escolhido aquele no 
qual houve a elevação máxima de ponta de língua, supostamente 
representando a chegada ao alvo. Foi realizado um traçado sob 
a superfície da língua, em corte sagital, na extração automática 
obtida pelo software AAA.

Nas imagens, a análise dos frames correspondentes à elevação 
máxima da língua foi realizada por dois fonoaudiólogos com 
experiência na área da fala e no manuseio do programa utilizado na 
coleta, sendo consenso entre os mesmos o momento de elevação 
máxima da ponta da língua, em cada produção. As imagens 
da língua foram selecionadas a partir do frame já descrito, em 
cada segmento /r/, /l/ e /j/ nas palavras correspondentes. Para 
cada imagem, foi realizado um traçado do contorno da língua, 
em corte sagital, na visualização da ponta até a raiz de língua.

As médias dos contornos de língua, para cada um dos 
42 pontos das curvas de língua correspondentes às produções 
de cada um dos 30 sujeitos, foram inseridas em gráficos, que 
demonstram os gestos articulatórios analisados.

Na classificação dos gestos, foram utilizados os descritores 
propostos pela Fonologia Gestual(11), especificadas as variáveis 
do trato, que correspondem às ações de constrições dos órgãos do 
trato vocal e sua referência com os articuladores envolvidos(12,29).

As variáveis do trato consideradas para as descrições 
qualitativas dos gestos articulatórios envolvidos na produção 

dos sons foram as seguintes: 1) local de constrição da ponta 
da língua (LCPL); 2) grau de constrição da ponta da língua 
(GCPL); 3) orientação do constritor oral; 4) local de constrição 
do corpo da língua (LCCL); 5) grau de constrição do corpo da 
língua (GCCL). Na descrição correspondente ao /r/, /l/, /j/, foram 
considerados: ponta da língua como articulador e respectivo 
local de constrição anterior, sendo a orientação do articulador 
ápico-laminal, ou alveolar. O grau de constrição dos articuladores 
selecionado como descritor foi o de ponta de língua aberto 
(referente às aproximantes) e estreito. Além de local e grau de 
constrição, foi considerado o número de gestos envolvidos e 
se pertenciam, ou não, ao mesmo subsistema oral.

A análise do gesto articulatório entre os sexos foi realizada 
comparando o /r/ e o /l/, sendo o /j/ utilizado como parâmetro de 
comparação. Os gestos realizados para a produção de /r/ e /l/ são 
semelhantes: elevação da ponta de língua na região dos alvéolos 
e retração da raiz da língua em direção à faringe. No gesto para 
produzir o /j/, há o movimento do dorso da língua, em direção 
ao palato duro(30). A análise qualitativa dos gestos articulatórios 
foi realizada após o cálculo e o traçado das médias das curvas 
de língua, por sexo (análise quantitativa).

RESULTADOS

As médias dos contornos da superfície da língua (em 
milímetros) de cada sujeito, para os segmentos /r/, /l/ e /j/, 
no contexto vocálico de /a/, na produção das palavras “cala” 
[‘kalɐ], “cara” [‘kaɾɐ], “caia” [‘kajɐ], no vocálico de /i/, na 
produção das palavras “cari” [‘kaɾi], “cali” [‘kali] e “cai” [‘kaj] 
e no contexto vocálico de /u/, na produção das palavras “caro” 
[‘kaɾu], “calo” [‘kalu], “caio” [‘ka.ju] são representados na 
Figura 1, respectivamente.

Para a produção do /r/ em “cara” [‘kaɾɐ], ambos os sexos 
realizaram dois gestos simultaneamente, o de elevação de ponta 
de língua, em constrição anterior e alveolar, e retração de raiz 
de língua, em direção à faringe. Para a produção do /l/ e “cala” 
[‘kalɐ], também houve dois gestos simultâneos, o de elevação 
de ponta de língua em constrição anterior e alveolar e o de 
retração de raiz, em direção à faringe. Ao comparar o /r/ com 
o /l/, em ambos os sexos, percebeu-se que, para a produção do 
/r/, houve maior elevação de ponta de língua e maior retração 
da raiz de língua que no /l/. Quanto ao contexto vocálico das 
palavras, observou-se que a língua se encontrava em posição 
central no /a/. Para a produção de /j/ em “caia” [‘kaja], houve 
um gesto de língua, de elevação de dorso, portanto, um único 
gesto articulatório (Figura 1a).

Para a produção de /r/ em “cari” [‘kaɾi] e /l/ em “cali” 
[‘kali], também houve dois gestos simultâneos de língua, de 
ponta e de raiz de língua. Percebeu-se, também, que o gesto 
sofreu influência da vogal seguinte /i/ ao /r/, que, por ser a mais 
alta e anterior, posiciona a língua em maior amplitude quando 
comparada com as demais palavras nos contextos vocálicos 
seguintes de /a/ e /u/. Para a produção de /j/ em “cai” [‘kaj], 
houve um gesto de língua, de elevação de dorso, portanto, um 
único gesto articulatório (Figura 1b).

Para a produção de /r/ em “caro” [‘kaɾu] e /l/ em “calo” 
[‘kalu ], vê-se que, tanto em /r/, quanto em /l/, houve dois 
gestos de língua, na ponta e raiz, não observada distinção entre 
os sexos. Observou-se, também, que, em relação ao contexto 
analisado, a língua possuiu máxima contrição em /r/ e /l/, de 
forma muito semelhante em relação aos sexos. Para a produção 
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de /j/ em “caio” [‘kaju], houve um gesto de língua, de elevação 
de dorso, portanto, um único gesto articulatório (Figura 1c).

Os segmentos /r/ e /l/, no contexto vocálico de /a/ seguinte, 
obtido nas palavras tônicas “barata” [bɐ’ɾatɐ] e “salada” [sɐ’ladɐ], 
em homens e mulheres, estão expostos na Figura 2.

Na Figura 2, assim como na Figura 1a, pode-se observar 
que a língua se encontrava em uma posição mais central, 
devido ao contexto vocálico /a/, com a presença de dois gestos 

simultâneos, de elevação de ponta e retração de raiz. Para a 
produção do /l/ em “cala” [‘kalɐ], também se perceberam 
duplos gestos simultâneos, elevação de ponta e retração de 
raiz de língua. Na produção do /r/, em ambos os sexos, houve 
maior elevação de ponta de língua e maior retração de raiz, 
quando comparada ao /l/. Nos homens, houve maior retração 
de raiz de língua em direção à faringe na produção de /r/, 
quando comparados às mulheres.

Figura 1. Médias dos contornos da superfície da língua nos três contextos vocálicos em homens e mulheres
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Os segmentos /r/ e /l/, no contexto vocálico seguinte ao /u/, 
obtidos nos contextos de sílabas tônicas nas palavras “charuto” 
[ʃɐ’ɾutu] e “cabeludo” [kabe’ludu], em ambos os sexos, estão 
apresentados na Figura 3.

Na Figura 3, tanto em /r/, quanto em /l/, observa-se que 
houve um gesto de elevação da ponta de língua e um gesto de 
retração de raiz em direção à faringe, em ambos os sexos, sendo 
o gesto de retração de raiz de língua em direção à faringe bastante 
semelhante entre homens e mulheres. No sexo feminino, houve 

maior elevação de ponta de língua no /r/ e menor retração do 
gesto de raiz de língua em /l/.

Os segmentos /r/ e /l/, nos contextos vocálicos seguintes ao 
/i/, em sílabas tônicas, das palavras “ferida” [fi’ɾidɐ] e “falida” 
[fɐ’lidɐ], para homens e mulheres, estão demonstrados na Figura 4.

Na Figura 4, verifica-se que, para a produção de /r/ e /l/ 
ocorreram, também, duplos gestos de língua simultâneos, de 
elevação de ponta de língua em direção alveolar e de retração 
de raiz de língua em direção à faringe. Durante a produção do 

Figura 2. Médias dos contornos da superfície de língua no contexto vocálico de /a/ precedente e seguinte
Legenda: Preto = palato; Verde = barata [bɐ’ɾatɐ]; Vermelho = salada [sɐ’ladɐ]

Figura 3. Média dos contornos da superfície de língua no contexto vocálico de /a/ e /e/ precedente e /u/ seguinte
Legenda: Preto = palato; Verde = charuto [ʃɐ’ɾutu]; Vermelho = cabeludo [kabe’ludu]

Figura 4. Média dos contornos da superfície de língua no contexto vocálico de /a/ e /e/ precedente e /i/ seguinte
Legenda: Preto = palato; Verde = falida [fɐ’lidɐ]; Vermelho = ferida [fi’ɾidɐ]
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segmento /r/, houve maior elevação de ponta de língua nas 
mulheres, em comparação aos homens. Na produção do /l/, 
os gestos articulatórios de ponta e raiz de língua ocorreram de 
forma muito semelhante para ambos os sexos.

DISCUSSÃO

Nesta pesquisa, foram comparados os gestos articulatórios 
na produção das líquidas /r/, /l/ e /j/ entre adultos, homens e 
mulheres, utilizando-se a USG para análise dos movimentos da 
língua. A USG permite visualizar, de forma nítida, a superfície 
da língua e observar os movimentos realizados para a produção 
de um determinado som(21). A utilização de uma metodologia 
instrumental permite observar quais, e em que magnitude, 
parâmetros fonético-acústicos estão sendo empregados para a 
distinção dos sons da fala(22).

Diante do exposto, pode-se salientar que a USG permite 
a observação de gestos de língua em adultos normais, sendo 
possível, a partir do padrão adulto de fala, obter informações 
que poderão fornecer parâmetros para a fala desviante adulta, 
bem como para a fala típica e desviante infantil(10).

As médias dos contornos da superfície da língua, nos 
homens e nas mulheres, nos segmentos /r/ e /l/, permitiram 
observar qualitativamente maior elevação de ponta de língua 
nas mulheres, nas produções das palavras “cari” [‘kaɾi] e 
“cali” [‘kali]. Para /r/ e /l/, ocorreram duplos gestos de língua 
simultâneos (elevação de ponta de língua em direção aos 
alvéolos e retração de raiz em direção à faringe), sendo que 
a coordenação dos gestos de /r/ e /l/ foram intrinsicamente 
associados aos diferentes contextos vocálicos, com diferentes 
configurações.

Estudos nacionais e internacionais que utilizaram a USG(18,21,22) 
também observaram a presença de dois gestos articulatórios 
simultâneos nas líquidas /r/ e /l/, confirmando os achados desta 
pesquisa. A presença de duplos gestos na produção das líquidas 
justifica a maior complexidade na aquisição e desenvolvimento 
da fala para esses sons(21), /r/ e /l/, que exigem a coordenação de 
gestos dependentes de um mesmo articulador, a língua (ponta e 
raiz da língua), sendo que segmentos com múltiplas constrições 
linguais serão adquiridos tardiamente(14).

Neste estudo, as imagens ultrassonográficas das mulheres 
foram melhores que as dos homens. Outros estudos(18,20) 
referenciaram que as mulheres costumam ter uma imagem 
de USG melhor do que a dos homens, devido ao tamanho da 
cavidade oral e à superfície de língua, efetivamente mais lisa.

Outro estudo(31), utilizando análise acústica de sinais de 
fala e contorno da língua pela ultrassonografia revelou que as 
diferenças entre os sexos em relação aos formantes também 
foram encontradas nas imagens ultrassonográficas. Mulheres 
apresentaram maior comprimento da superfície posterior da 
língua e da cavidade oral anterior do que homens, na produção 
das vogais /a/ e /i/.

Outros pesquisadores(32) realizaram um trabalho para descrever 
um sistema de imagem de USG destinado à investigação clínica 
da função lingual-oral, porém, não foi relatada diferença 
significativa entre os sexos.

Apesar da dificuldade em delimitar precisamente a posição 
da ponta da língua, principalmente para homens, observou-se 
semelhança nas configurações das curvas de língua entre 
homens e mulheres, com duplos gestos de língua para /r/ e 
para /l/ e somente um gesto de língua para /j/. O contorno de 
superfície de língua pode não ser bem visualizado em homens 

na articulação de vogais altas, em consoantes velares e em sons 
rápidos, como no caso das consoantes plosivas(31).

Na análise dos gestos articulatórios de /r/ e /l/, embora 
semelhantes, quando se comparou o som /r/ ao som /l/, no 
/r/ visualizou-se maior retração do gesto de raiz de língua 
em direção à faringe para todas as palavras, além de discreta 
elevação de ponta de língua, exceto no contexto vocálico 
seguinte /i/, talvez por esta vogal ser mais alta e anteriorizada. 
Os achados concordam com um estudo(21) que referiu que o /r/ 
envolve maior complexidade de coordenação que o /l/, uma 
vez que o primeiro impõe uma coordenação simultânea entre 
um movimento balístico da ponta da língua e uma constrição 
radical em direção à faringe. Outro estudo também referiu que o 
/j/ apresenta somente um gesto de língua, de dorso, em direção 
à área central do palato duro(23).

A USG apresentou-se como um importante instrumento de 
análise dos gestos articulatórios da língua. Essa análise torna-se 
elucidativa para os estudos da fala, quando se compreende a 
dinâmica do movimento à luz da Fonologia Gestual(33). A análise 
da produção da fala de acordo com um modelo dinâmico 
consegue apreender a variabilidade dos róticos no PB, bem como 
a coordenação dos gestos de dupla constrição e a influência dos 
diferentes contextos vocálicos na configuração gestual.

Há uma vasta literatura(4,7,9,14,20,22-28) utilizando as médias 
dos contornos e imagens de língua na USG, com o objetivo de 
comparar faixas etárias, pré-terapia e pós-terapia, em diferentes 
distúrbios dos sons da fala, porém, a maioria refere-se ao público 
infantil e não há estudos comparando entre sexos, adultos, na 
produção dos sons /r/, /l/, /j/, evidenciando a necessidade de 
ampliar pesquisas que analisem essa população. Limitações 
metodológicas não permitem a comparação interfalantes com 
poucos sujeitos, visto que variáveis, como o posicionamento 
da sonda na região submandibular e o dimensionamento das 
imagens sobrepostas, podem comprometer a fidedignidade de 
possíveis testes estatísticos aplicáveis.

O cálculo de médias dos contornos de língua em uma amostra 
representativa, tal como realizado neste estudo, pode colaborar 
para a obtenção de estratégias de normalização, constituição 
de bases metodológicas e ampliação de recursos tecnológicos 
para a análise de fala no PB.

CONCLUSÃO

As avaliações ultrassonográficas dos movimentos de 
língua, comparando-se homens e mulheres, permitem as 
análises dos gestos de língua nos sons /r/, /l/ e /j/, em diferentes 
contextos vocálicos. Observam-se gestos de ponta e raiz de 
língua para /r/ e /l/ e gesto de dorso de língua em /j/, em que, 
na produção de /r/ e /l/ nas mulheres, evidencia-se discreta 
elevação de ponta de língua e retração de raiz de língua, em 
comparação aos homens.

Os gestos de língua são influenciados pelos contextos 
vocálicos que se apresentam. No contexto vocálico de /a/, a 
língua ocupa posição mais baixa e central na cavidade oral, 
no contexto vocálico de /i/, a língua ocupa posição mais alta 
e anteriorizada, enquanto que /u/ ocupa posição também alta, 
porém posteriorizada.

Os fonemas /r/ e /l/ apresentam dois gestos de língua, de 
ponta e raiz de língua, simultâneos, o que confirma maior 
complexidade lingual para a produção desses segmentos, 
também no Português Brasileiro, enquanto que /j/ apresenta 
apenas um gesto de língua. Os gestos de língua para /r/, /l/ e /j/ 
são influenciados pelos contextos vocálicos das palavras.
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